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1. INTRODUÇÃO 

 
A pera é uma importante fruta no mercado brasileiro e mundial, sendo produzida 

e consumida em vários países. Apesar do grande mercado, a cultura não apresenta 
destaque entre as frutíferas produzidas no Brasil. Em 2012 o país produziu 
aproximadamente 22 mil toneladas, enquanto que o consumo interno foi 
aproximadamente 10 vezes este volume. Devido a pequena produção e grande 
demanda, a pera é a fruta fresca mais importada no país. Em 2011, foram importadas 
aproximadamente 210 mil toneladas da fruta, o valor dessas importações representou 
aproximadamente US$ 204,5 milhões (FAO, 2015). 

Neste sentido, os entraves que impossibilitam produções economicamente 
satisfatórias, podem ser a falta de conhecimento sobre a melhor combinação entre 
cultivares copas e portaenxertos (PASA et al., 2012), problemas com o abortamento 
floral (TREVISAN et al., 2005), pouca formação de estruturas de produção e gemas 
florais em algumas cultivares, além de problemas relacionados ao excesso de 
crescimento vegetativo (RADEMACHER et al., 2006). 

 Para contornar tais problemas uma das alternativas é a utilização de 
fitorreguladores. A prohexadiona cálcica (ProCa) é um regulador vegetal que atua 
inibindo a biossíntese de giberelinas (OWENS; STOVER, 1999), resultando na 
redução do crescimento vegetativo. Vários trabalhos vêm sendo desenvolvidos com o 
intuito de testar a eficiência da ProCa na redução do crescimento vegetativo em 
macieiras (DUYVELSHOFF; CLINE, 2013) e pereiras (HAWERROTH et al., 2012). A 
6-benziladenina (6-BA) é um fitorregulador do grupo das citocininas e apresenta ação 
na fixação de frutos, incremento do tamanho dos frutos, efeito raleante de frutos e 
flores e na indução floral, dependendo da época e doses a serem aplicadas. Trabalhos 
com o uso de 6-BA vêm sendo desenvolvidos para o incremento da indução floral 
(THERON et al., 2011), e tamanho de frutos (GIMÉNEZ et al., 2012) em pereiras. 
Outro fitorregulador utilizado com efeito comprovado no incremento da indução floral 
(DUSSI, 2011) e no tamanho de frutos (STERN, 2008) é o Promalin®, que é composto 
pelas giberelinas 4 e 7 mais a 6-BA (GA4+GA7 + 6-BA). 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a influência de diferentes 
fitorreguladores no crescimento vegetativo de pereiras ‘Housui’ ao longo da safra 
2014/2015. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente estudo foi conduzido no ciclo 2014/2015, na Faculdade de Agronomia 
Eliseu Maciel (FAEM) – Centro Agropecuário da Palma de propriedade da 
Universidade Federal de Pelotas – UFPel, localizada no município de Capão do 



 

Leão/RS (Latitude 31º 52’ 00" S; Longitude 52º 21’24" W Greenwich; Altitude: 13m). 
Foram utilizadas pereiras asiáticas ‘Hosui’, Pyrus pyrifolia (Burm. F.) Nakai, com 16 
anos de idade, enxertadas sobre o portaenxerto Pyrus calleryana. O pomar utilizado 

apresenta densidade de plantio de 1000 plantas ha‑1, com espaçamento de 5m 

entrelinhas e 2m entre plantas, conduzidas em líder central.  
A campo as plantas foram submetidas a diferentes tratamentos, sendo eles: T1: 

Controle; T2: Prohexadiona cálcica (ProCa); T3: Giberelinas 4 e 7 + 6-Benziladenina 
(Promalin®); T4: 6-Benziladenina (Maxcel®); T5: ProCa + Promalin®; T6: ProCa + 
Maxcel®; T7: Promalin® + Maxcel® e; T8: ProCa + Promalin® + Maxcel®. O 
fitorregulador proexadiona cálcica (ProCa), produto comercial Viviful® contendo 27,5% 
de ingrediente ativo (i.a), foi aplicado em dose única de 600mg L-1 de i.a. A aplicação 
de Promalin® (18,8g L-1 GA4,7 + 18,8g L-1 6-BA), foi aplicado em dose única de 300mg 
L-1 de i.a. A aplicação de 6-Benziladenina (6-BA), produto comercial Maxcel® contendo 
2% de i.a., foi aplicado em dose única de 150mg L-1 de i.a.  

Os tratamentos com ProCa foram aplicados no dia 03 de novembro de 2014, 5 
dias após a plena floração (DAPF). As demais aplicações (Promalin® e Maxcel®) foram 
realizadas no dia 12 de dezembro de 2014 - 43DAPF. Foi utilizado um volume de 
calda de 1000L ha-1, procurando atingir o completo molhamento foliar de toda a planta. 
Para a variável comprimento médio dos ramos, foram selecionados 9 ramos novos 
representativos (de crescimento do ano) por unidade experimental (uma planta) 
medidos do início até o final do crescimento vegetativo. Expresso em centímetros 
(cm). 

O delineamento experimental utilizado foi de casualização por blocos, sendo 
constituído de quatro blocos, ou seja, quatro repetições (uma planta por repetição). 
Os blocos foram agrupados de acordo com o diâmetro do tronco das plantas. Os 
dados coletados foram analisados utilizando o programa estatístico WinStat 
(MACHADO; CONCEIÇÃO, 2003). As médias de tratamentos foram comparadas pelo 
teste de Duncan (p<0,05). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Todos os tratamentos com ProCa, reduziram o crescimento médio dos ramos a 
partir dos 33DAPF (Figura 1), mesmo assim, não houve redução significativa do 
crescimento vegetativo dos ramos em relação ao controle (Tabela 1). O tratamento 
com os fitorreguladores Promalin® e Maxcel® (T3 e T4) demonstraram maior 
crescimento vegetativo dos ramos em relação aos tratamentos com ProCa (T2, T5, 
T6 e T8), (Figura 1) e (Tabela 1). De acordo com os resultados observados, pode-se 
inferir que a ProCa em conjunto com fitorreguladores utilizados para o aumento da 
produção que consequentemente aumentam o crescimento vegetativo dos ramos, 
pode ser uma estratégia para diminuir o vigor em pereiras asiáticas ‘Housui’. 
Resultados semelhantes, no qual a ProCa atuou na redução do crescimento 
vegetativo em pereiras asiáticas e europeias foram observados por LAFER (2008) e 
HAWERROTH et al. (2012). 

Os fitorreguladores Promalin® e Maxcel® foram utilizados com o intuito de elevar 
a produção do pomar, tendo como finalidade, aumentar o tamanho do fruto, a 
frutificação efetiva e a indução floral (LOONEY, 1996; GIMÉNEZEZ et al. 2012), mas 
o mesmo não foi possível em função do abortamento quase total das gemas floríferas 
devido à insuficiência de acúmulo de horas de frio na região de Pelotas no inverno de 
2014 (260h), ao passo que no inverno anterior o acúmulo foi de 464h (EMBRAPA, 
2015). 



 

 
Tabela 1: Comprimento médio dos ramos conforme a aplicação de prohexadiona 
cálcica (ProCa), Giberelinas 4, 7 + 6-Benziladenina (Promalin®), 6-Benziladenina 
(Maxcel®), ProCa + Promalin®, ProCa + Maxcel®, Promalin® + Maxcel®, ProCa + 
Promalin® + Maxcel®. Safra 2014/2015. Pelotas – RS, 2015. 

Tratamentos 
Dias após a plena floração 

6 33 51 85 140 

T1 - Controle 6,65ns 31,65 ab 34,72 ab 38,74 ab 42,64 ab 

T2 - ProCa 6,70 17,24 b 19,07 b 19,76 b 20,67 b 

T3 - Promalin® 5,98 40,91 a 48,93 a 51,43 a 53,31 a 

T4 - Maxcel® 6,19 41,38 a 54,31 a 59,27 a 61,47 a 

T5 - ProCa + Promalin® 4,66 14,67 b 16,98 b 19,14 b 20,45 b 

T6 - ProCa + Maxcel® 6,83 18,18 b 19,35 b 22,13 b 24,15 b 

T7 - Promalin® + Maxcel® 3,72 36,56 b 39,54 a 44,22 a 46,84 ab 

T8 - ProCa + Promalin® + 
Maxcel® 

5,10 17,88 b 20,08 b 21,06 b 21,31 b 

CV (%) 20,68 32,85 32,46 24,73 23,89 

*Valores seguidos de mesma letra não diferenciam significativamente entre si na coluna, pelo teste de 
Duncan a 5% de probabilidade de erro. ns = não significativo. 

 

 
Figura 1: Efeito de tratamentos com diferentes fitorreguladores no crescimento anual 
dos ramos de pereiras ‘Housui’, na safra 2014/2015. Pelotas – RS, 2015. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

 Os fitorreguladores avaliados não afetaram significativamente o crescimento 
dos ramos de pereiras ‘Housui’ em relação ao controle; 
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 O fitorregulador prohexadiona cálcica é o único que quando aplicado com 
outros fitorreguladores ou isoladamente, diminui o crescimento vegetativo dos ramos 
em relação aos demais fitorreguladores aplicados isoladamente; 

 Os fitorreguladores Promalin e Maxcel aumentam o crescimento vegetativo dos 
ramos em relação ao ProCa. 
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